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			INTRODUÇÃO


			Família SPN para sempre


			LYNN S. ZUBERNIS


			Há certas experiências que acontecem em nossas vidas das quais nunca nos esquecemos. A Psicologia tem até um termo para a memória criada por esta espécie de experiência: uma memória flash. Quando algo acontece que abala nosso mundo de uma forma especialmente profunda, o cérebro processa esse momento de um jeito diferente, mais vívido, do que faz com as memórias cotidianas.


			Antigamente, o flash era um cubo que ficava em cima da câmera e disparava para iluminar a cena que estivesse capturando com uma foto, congelando-a no tempo para sempre (agora, é só uma luz no smartphone). Nosso cérebro, quando registra uma memória flash, faz algo semelhante: congela o momento importante, com frequência triste, para sempre. As visões, os sons, os cheiros e as emoções daquele momento são todos preservados profundamente. A memória não desvanece como outras memórias, nem perde a intensidade emocional. Em vez disso, ela permanece tão clara e vívida como se tivesse acontecido ontem. Lembramo-nos das roupas que estávamos usando, ou exatamente o que estávamos fazendo ou pensando, ou com quem estávamos conversando. Lembramos do espanto inicial e então do instante em que nossas emoções se deflagraram.


			Na maioria das vezes, memórias flash são sobre acontecimentos que mudaram o mundo, como o 11 de setembro ou notícias pessoais chocantes. Mas também podem ser sobre coisas inesperadas. Às vezes, algo é tão importante para você que a notícia de sua perda é um choque tão grande que congela o momento no tempo. Acho que foi isso que aconteceu comigo em uma tarde de sexta-feira, em 22 de março de 2019, no momento em que descobri que Supernatural iria terminar após a décima quinta temporada. Isso pode parecer algo estranho para ser preservado para sempre como uma memória flash, e certamente não é equivalente a acontecimentos que mudam o mundo, mas não é assim que funcionam nossos cérebros. Quando alguma coisa é importante, é importante. E, para muitas pessoas, inclusive eu, este programinha de televisão que durou 15 temporadas foi pessoal e emocionalmente importante.


			Depois da notícia do cancelamento do programa, muitos fãs se depararam com familiares, amigos e colegas de trabalho que não entendiam exatamente essa importância – que diziam coisas como “Pelo amor de Deus, é um programa de televisão, controle-se!”. Provavelmente, estas pessoas queridas desejavam nosso bem, mas, quando se está de luto, essa falta de compreensão é como sal na ferida. Na verdade, existe um termo psicológico para isso também – luto desprivilegiado. Pode ser difícil encontrar um espaço para expressar os sentimentos quando os outros não reconhecem como válida a nossa perda. Como se explica que, para a maioria de nós, Supernatural é muito mais que um programa de televisão? Como se descreve as formas como “Supernatural” mudou todas as nossas vidas e nos ajudou a atravessar alguns de nossos períodos mais difíceis? É difícil para qualquer um de fora da Família SPN entender o que recebemos deste programa e como é difícil perdê-lo.


			Os atores e fãs que escreveram capítulos deste livro compartilham suas próprias histórias emocionantes sobre o que Supernatural entregou para cada um deles. Eles nos levam junto, por meio de suas jornadas pessoais com Supernatural, escrevendo sobre como o programa mudou suas vidas e o que vão levar consigo quando o programa chegar ao fim. A importância do programa varia de pessoa para pessoa. Para alguns fãs, a conexão que sentem com uma ou mais das personagens fictícias vividamente escritas e representadas de Supernatural era fundamental. Todos nós descobrimos quem somos “experimentando” aspectos de outras identidades, um processo que psicólogos chamam de substituição de atributos. Talvez você admire a forma sociável com que sua bisavó Sally interage com literalmente todo mundo que encontra na rua, mas ache que isso o deixa exausto rapidamente e decide ter como modelo para seu comportamento de socialização o jeito introvertido do tio-avô Joe. Talvez aspire ser um líder como Dean Winchester ou “sempre continuar lutando” como Sam Winchester, e isso o faz seguir adiante quando as coisas estão difíceis. Talvez veja algum aspecto de si mesmo em Castiel e decida que, se ele consegue continuar tentando, você também pode. Talvez seja Charlie, ou Jody, ou Donna, ou Billie. Talvez seja Bobby, ou Kevin, ou Ketch. A questão é que não sabemos quem queremos ser até vermos como são os outros – sequer sabemos o que é possível sermos até vermos isso em outra pessoa.


			Essa ideia, que é parte e parcela do desenvolvimento humano, é o motivo pelo qual tantas pessoas falam sobre a necessidade de representação na mídia. Livros, filmes e programas de televisão são onde encontramos exemplares de como ser humano. Como espécie, evoluímos ao ponto de escrevermos nossas próprias histórias de vida absorvendo as narrativas da cultura e então transformando-as em nossas próprias. Quando nos conectamos fortemente a uma história em particular e às personagens dessa história, isto gera impactos no curso de nosso próprio desenvolvimento.


			Quando Supernatural estreou, 15 anos atrás, o panorama midiático era diferente. Havia menos personagens femininas para fãs emularem e menos personagens de quaisquer gêneros que não fossem heterossexuais e cis e brancos e jovens e capazes. Fãs se voltaram para fan fictions, criando histórias em que mulheres também salvavam o dia, as personagens não eram todas heterossexuais, homens falavam sobre seus sentimentos e todos os tipos de estereótipos sobre raça, gênero e deficiências foram colocados de cabeça para baixo. Fãs ansiavam para ver a diversidade que existia em suas próprias comunidades e puseram mãos à obra eles mesmos enquanto aguardavam que a mídia os alcançasse.


			Com o passar dos anos, Supernatural (junto à televisão como um todo) evoluiu. Começaram a aparecer personagens femininas que não estavam na tela apenas para serem interesses amorosos ou colírio para os olhos, que tinham histórias de fundo, personalidade, arcos emocionais e relacionamentos – e conversavam umas com as outras sobre assuntos que não fossem homens! Havia mulheres que eram tanto fortes quanto vulneráveis, bem e mal-sucedidas, emotivas e racionais. As personagens masculinas do programa também evoluíram, com mais personagens quebrando o estereótipo de homem branco e hétero. Até mesmo o mantra dos Winchester, “nada de momentos de mulherzinha”, evoluiu, e os irmãos aprenderam a ser vulneráveis e conversar um com o outro. Tanto as personagens masculinas quanto as femininas do programa eram gays e lésbicas e bissexuais e pessoas de cor e surdas e cegas e usavam cadeiras de rodas e tinham passado da casa dos 20 anos, e todos os tipos de coisas que os humanos são. O próprio programa começou a refletir seu fandom de uma forma um pouco mais precisa e, na diversidade destas personagens, muitos fãs encontraram aquela coisa elusiva chamada de representação em seu programa preferido.


			Mas não foi apenas a identificação com personagens favoritas e testemunhar suas jornadas ao longo dos anos que causaram impacto nos fãs. Os relacionamentos que fizemos em decorrência do programa e do fandom mudaram nossas vidas de formas incontáveis. O valor de fazer o mundo melhor é uma parte integrante da nossa comunidade, e os trabalhos de caridade que os fãs fizeram em conjunto, e com membros do elenco de Supernatural, também causaram um efeito de reafirmar a vida para muitas pessoas. As pessoas encontraram amigos, confidentes, companheiros de viagem, até mesmo almas gêmeas. As formas como Supernatural e a Família SPN mudaram todas as nossas vidas é a razão de ser tão difícil dizer adeus. Mas compartilhar nossas memórias e nos agarrarmos a todo bem que tiramos do programa ajuda um pouco a superar a perda. É por isso que escrevemos este livro.
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			Em cada capítulo, as pessoas compartilham suas perspectivas sobre o que fez este programinha do canal CW ser tão especial. Membros do elenco que interpretaram personagens memoráveis no programa escrevem sobre como suas personagens ou a resposta do fandom a esta personagem causouAram impactos em suas vidas e em seus próprios desenvolvimentos. As personagens que interpretaram são diversificadas de muitas formas: são héteros e queer, mulheres e homens de cor com diferentes histórias de vida, surdos e que escutam. Os atores são igualmente diversos, e escrevem com emoção sobre suas próprias lutas com a representatividade, a identidade e autoaceitação, dentro da atmosfera intensa de um negócio que faz estas lutas ficarem ainda mais difíceis. Como o elenco, os fãs cujas histórias aparecem aqui também são diversos, e escrevem com muita sinceridade sobre como as personagens do programa os inspiraram e mudaram, e como a comunidade de fãs fez o mesmo. Ao ler suas histórias, fica claro por que o fim de Supernatural é algo tão significativo e memorável.


			Enquanto todos nós nos acostumamos ao fim do programa, por sorte há muito apoio na comunidade do fandom, das formas mais variadas. Na verdade, esta é uma das razões para Supernatural ser tão importante para início de conversa: a comunidade solidária que foi inspirada pelo programa. Sim, os fãs estão incrivelmente tristes de perder Sam, Dean e Castiel, as personagens fictícias que significam tanto para nós. Mas o programa é mais que isso. Supernatural criou uma família ao longo dos últimos 15 anos. Foi lá que muitos fãs encontraram seus melhores amigos, seus sistemas de apoio, as pessoas que finalmente os “sacaram”. Foi lá que sentiram pertencimento, talvez pela primeira vez. A Família SPN é a comunidade que lhes permitiu ficar sóbrios, mudar de carreiras, deixar um culto, continuar vivendo.


			Talvez diferentemente de programas que vão ao ar por um ano ou dois, Supernatural, depois de 15 anos, mudou não só seus fãs. Supernatural e a Família SPN também mudaram as vidas de seu elenco, equipe de apoio e roteiristas de formas igualmente poderosas. Eles também canalizaram o apoio da Família SPN para correr riscos, ficar vulneráveis e procurar se conectar a fãs de formas que mudaram vidas. A relação recíproca que se desenvolveu ao longo de 15 anos entre os atores de Supernatural e os fãs é única e poderosa. Depois de interagir com fãs tanto cara a cara quanto on-line por todos estes anos, os atores forjaram conexões que lhes permitiram alcançar um nível de compreensão sem precedentes e um grau de sinceridade que é raro na indústria midiática. Não é só o fandom que nos considera a “Família SPN”.


			O respeito e a compreensão que os atores têm pelo fandom ficou óbvio naquele dia de março, quando saiu a notícia sobre o cancelamento do programa. O fato de Jared, Jensen e Misha terem insistido em contar à equipe de tanto tempo em primeiro lugar quer dizer algo. Muitos faziam parte do programa desde o começo e eram verdadeiramente uma família àquela altura. Então gravaram uma mensagem de vídeo para os fãs, para que pudéssemos saber diretamente deles que aquela 15ª temporada seria a última. Embora todos os três estivessem claramente lutando contra as próprias emoções, queriam que os fãs escutassem a notícia a partir deles. É o mesmo motivo pelo qual escreveram capítulos para este livro e para Família não é só a de sangue com suas próprias palavras: porque isso é importante demais para telegrafarem através de outra pessoa.
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			Jensen e Jared com lágrimas nos olhos no último painel da Comic-Con


			É um testamento sobre o impacto de Supernatural que a notícia do fim tenha motivado um despejo tão grande de amor e gratidão em todas as plataformas de mídias sociais e em todos os canais principais da mídia. Atores que participaram apenas uma ou duas vezes do programa enviaram mensagens de respeito e apoio. A própria indústria de filmes British Columbia contou entre estes, com gratidão pelo que o programa fez pela indústria e por Vancouver, incluindo os enormes benefícios financeiros e no fornecimento de membros talentosos e trabalhadores para a equipe com empregos com que não só puderam contar por 15 anos, mas que também amaram. Jornalistas de muitas das publicações que cobrem programas favoritos dos fãs compartilharam as próprias histórias de como Supernatural os impactou, desde a inspiração para entrar na área até a felicidade de poder escrever sobre algo pelo qual eram tão apaixonados.


			Fãs entraram em contato com outros fãs, oferecendo um lugar seguro para falarem, um ombro para chorarem, qualquer apoio que pudessem precisar. Então, enquanto os fãs embarcavam em um processo inevitável de luto, começaram a olhar para trás com gratidão pelo que Supernatural deu a cada um deles e a celebrar o legado deste programa notável. A hashtag #SPNFamilyGaveMe, “o que a Família SPN me deu”, surgiu no Twitter, e fãs começaram a compartilhar todas aquelas coisas que Supernatural lhes havia trazido e que mudaram suas vidas. Vi muitos posts de fãs de outros programas que sequer haviam assistido a um episódio de Supernatural, mas que, como companheiros-fãs, compreendiam a profundidade da perda e faziam contato para transmitir suas simpatias. Como sempre, o fandom toma conta um do outro.


			Olhei para o meu próprio passado e fiz uma avaliação sobre o que a Família SPN  me deu e por que este programa é tão especial para mim. Publiquei seis livros sobre o programa que mostram minha jornada com Supernatural e como o programa e as personagens me inspiraram e mudaram, mas acho que jamais terei palavras suficientes para descrever de verdade o impacto profundo que esta seriezinha de televisão causou em minha vida. Descobri minha voz – e eu mesma – por meio do programa e este fandom. Mudei de emprego, comecei a escrever, aprendi a falar em voz alta. Percebi que posso ser criticada e não cair aos pedaços, e que a crítica pode ser uma boa ajuda, desde que seja capaz de escutar. Deixei de ser uma garota dolorosamente tímida, que perdia na aula de geografia porque nunca falava, para fazer painéis na Comic-Con de San Diego e gostar de verdade disso. Nunca havia viajado sozinha até Supernatural, e agora já naveguei por aeroportos, estações de trem e rodoviárias do mundo inteiro – porque ver minha Família SPN valia totalmente os ataques de ansiedade! O mantra do programa de “Sempre Continuar Lutando” foi meu mantra também, e isso me manteve seguindo adiante, assim como Sam, Dean e Cas.
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			Eu sou, de uma forma bastante literal, uma pessoa diferente do que era em 2005, quando este programinha começou.


			Quando escutei pela primeira vez que o programa estava terminando, estava trabalhando como voluntária na mesa do Project Fancare, na Comic-Con de Lexington, cercada de cópias de Família não é só a de sangue e amigos fãs. O Project Fancare é uma organização sem fins lucrativos que fornece a fãs um fórum para conversar abertamente sobre como televisão, filmes e livros, e todas as formas de fandoms os ajudaram a passar por momentos difíceis, e por que isso é uma coisa boa. Havia acabado de conversar com uma mulher que passou por ali para me contar o que Família não é só a de sangue e Supernatural significaram para ela.


			Quando a mulher foi embora, minha amiga Kim se inclinou na minha direção e disse suavemente no meu ouvido: “Você precisa parar um pouco. Pegue o celular, vá para o banheiro e assista ao vídeo que Jensen acabou de postar”.


			Isso foi tudo o que ela disse, mas percebi instantaneamente. Percebi pela emoção genuína na voz dela e pela preocupação comigo, que pude escutar ali. Percebi por que havia uma parte de mim que já esperava por essa notícia e a antecipava, sabendo que viria mais cedo do que tarde. Senti instantaneamente um peso no estômago, e meu cérebro entrou no modo de sobrevivência, bloqueando todas as minhas emoções e fazendo me sentir estranhamente calma, apesar de intelectualmente saber que não estava. Consigo ver vividamente a mesa à minha frente, os livros espalhados por ela, e a mulher indo embora. Ela estava usando uma das primeiras camisas da Represent com o mantra “Sempre Continue Lutando”, em inglês, tinha uma bolsa com o símbolo da proteção, e o cabelo dela era vermelho e brilhante. Consigo ver como se fosse uma foto congelada no tempo – brilhante como se fosse iluminada por um flash – e consigo escutar a voz de Kim e as palavras dela como se tivesse acabado de falar, apesar de agora já terem se passado muitos meses.


			Fiquei parada no recanto do banheiro no gigantesco centro de convenções, saquei meu celular e encontrei o vídeo – e assim que vi os rostos deles, antes mesmo de começarem a falar, não havia qualquer dúvida na minha mente. Jared, Jensen e Misha são extraordinários pelo fato de serem abertos com seus fãs, e pude ver toda a emoção que estavam lutando para conter antes mesmo de dar play para escutar a mensagem. Sou eternamente grata por poder tê-la escutado deles.


			Enquanto Supernatural chega ao fim, estamos todos tentando encontrar uma forma de lidar com a perda. Não é todo mundo que vai entender como as pessoas podem ficar de luto por causa de um programa de televisão ou por personagens fictícias que não existem, ou por amigos que nunca conheceram pessoalmente, mas o luto é real porque a perda é real. Há pesquisas sobre como temos a mesma satisfação emocional ao passar um final de tarde com nossas personagens fictícias preferidas e ao jantar com familiares ou amigos próximos. Personagens fictícias têm um papel em nos inspirar e histórias ficcionais são uma forma de tirar sentido de nossas próprias histórias de vida, e mesmo reescrevê-las. Sam, Dean, Castiel e as outras personagens que amamos foram, e sempre serão, uma parte importante de nossas vidas reais. A amizade pode transcender o reino físico, e comunidades on-line podem ser fontes maravilhosas de apoio. Tudo isso é real, e tudo isso é saudável.


			Haverá muitas coisas de que vou sentir falta daqui para a frente. Vou sentir falta da antecipação que todos compartilhávamos ao aguardar a estreia de um episódio após dias devorando pedacinhos de informações, previews e especulações tentadoras sobre o que poderia acontecer e como nossos heróis lidariam com aquilo. Vou sentir falta da comunidade do fandom tão ativa e vibrante que podia checar o Twitter a qualquer momento do dia ou noite e encontrar posts novos de amigos do fandom ou checar o Instagram ou o Tumblr e encontrar novas fotos, artes e vídeos sobre o meu programa preferido. Vou sentir falta da imediaticidade pura desta Família SPN e da natureza superabrangente de um fandom que transborda de conteúdos novos a cada dia. Sou tão grata por tantos anos disso.


			Este livro é uma celebração do programa, e não um adeus. O que Supernatural e a Família SPN nos deram não pode ser apagado ou tirado de nós, mesmo que o próprio programa não esteja mais sendo produzido. Sam, Dean, Cas, Jody Donna, Charlie e Bobby e todas as outras personagens pelas quais nos apaixonamos vão continuar vivendo, não só nas reprises da TNT, mas também nas incontáveis formas como nos inspiraram em nossas vidas reais. Esta decisão que você tomou de “sempre continuar lutando”, porque é isso que Supernatural lhe ensinou, levou sua vida em uma direção diferente, e você ainda está aqui agora por causa disso. Ninguém pode tirar isso de você. Todos somos pessoas diferentes do que éramos no dia em que vimos pela primeira vez o Impala rugir pela tela da TV. Esta mudança é permanente. Este programa fez isso.


			Algumas coisas vão mudar daqui para a frente, mas não tudo. Não tenho dúvidas de que a Família SPN vai continuar viva. Podemos não nos reunir para dissecar o último episódio ou discutir entre nós em que caminho o cânone “deve” ir, mas vamos ter 15 temporadas de aventuras fascinantes, ricas e cheias de nuances para continuar assistindo e usando como assunto para conversarmos. Assim como em qualquer fandom, muito do que converso diariamente com meus amigos da Família SPN não tem nada a ver com Supernatural. Conversamos sobre estresses familiares, desafios do trabalho, dúvidas sobre filhos, política, aquela coisa maravilhosa que encontramos na Target – tanto faz! São pessoas com quem posso contar para me apoiar, independentemente de qual seja o problema. Amigos do fandom se tornam amigos para sempre, e a amizade é ainda mais rica por causa do programa incrível que nos uniu. Daqui a dez anos, muitos de nós vão dizer, “ei, vamos assistir o piloto” ou ‘“O erro francês”, ou “Demônios à solta”, ou o “episódio final”. E não importa onde estejamos na vida e quem acabamos nos tornando, todos vamos parar e nos lembrar de todas as formas com que Supernatural mudou nossas vidas. Talvez fiquemos com algumas lágrimas nos olhos e precisemos de lenços, e talvez nos abracemos enquanto esfregamos os olhos, seja virtual ou pessoalmente. Porque sempre vamos ter este programa em comum, e sempre vamos “sacar”. Ninguém pode tirar isso de nós.


			Porque famílias realmente não são só as de sangue. E aqueles de nós que fizeram parte da Família SPN, cujas vidas foram mudadas para melhor por este programa, são agora um pouco mais capazes de “seguir adiante”.


			Os Winchester, Castiel e todas as nossas personagens preferidas de Supernatural nos inspiraram com suas jornadas de 15 anos e conquistaram as recompensas que nunca procuraram no universo ficcional. É o que esperamos para eles todas as vezes que cantamos juntos com o Kansas com todas as forças de nossos pulmões – que “there’ll be peace when you are done”.


			#SPNFamilyForever
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			UM CASO DE FAMÍLIA


			JARED PADALECKI


			Quando penso sobre o legado de Supernatural, sinto que os relacionamentos que pude construir por causa do programa são o que vou levar comigo. Conheci alguns dos meus melhores amigos. Conheci minha esposa na quarta temporada e agora temos três filhos. Há também o relacionamento com a Família SPN. O programa e a Família SPN cresceram organicamente, e transformaram isto em algo que vai muito além do que qualquer outro programa de televisão alcançou. Sempre foi um caso de família, e nós, os atores, também sempre fomos uma engrenagem da máquina. Não existiríamos sem o fandom, e eles não existiriam sem o programa. Então a sensação que passa é de ser uma coisa comunitária, quase como se Sam e Dean dissessem um para o outro, “Ei, bom trabalho, bom trabalho para você também, ok, vamos ao trabalho”. Isso tornou nosso trabalho mais importante, deu mais valor ao nosso trabalho.
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			Um dos motivos pelos quais Supernatural durou tanto tempo é que os fãs nos perdoam, aceitam e amam. Continuam assistindo mesmo quando vacilamos e nos dão o apoio necessário para voltarmos ao lugar em que estávamos. Lutamos por eles; eles lutam por nós. Sempre senti que era uma situação recíproca.


			Não acho que nenhum de nós que fazemos o programa se importa com prêmios. O que nos honra é isso: ter pessoas que realmente se importam com a história e um com o outro, e que literalmente levantaram milhões de dólares para ações de caridade ao longo dos últimos 15 anos. Houve um instante há alguns anos quando a loteria chegou a alguns bilhões de dólares, e Jensen e eu compramos bilhetes. Tivemos uma conversa engraçada em um dos trailers na noite do sorteio. Foi mais ou menos, “Ei, se você ganhar hoje, você vem trabalhar amanhã?”. Olhamos um para o outro e dissemos “Com certeza!” Não era questão de dinheiro. Não era questão de prestígio, fama ou prêmios. A questão era nossa família de fãs. Eu estava comprometido a ver o desenrolar da história de Sam Winchester e a fazer o que fosse para fazer isso acontecer.


			Tenho muito orgulho do que fizemos e da história que pudemos contar. Sam Winchester me inspirou, assim como inspirou muitos fãs. Sam é uma personagem que pensa sobre as coisas de uma forma diferente. Desde o início, Dean foi criado como o vamos-lá-atirando-para-todo-lado, e Sam era o vamos-pensar-sobre-isso, carregando muito do peso do fardo moral e ético da tomada de decisões. Será que você deve tomar sangue de demônio e virar um Hulk para que possa salvar pessoas? Vale a pena deixar uma pessoa morrer, se for para salvar 20 pessoas? Sam é pensativo, enquanto eu tenho tendência a ser mais impulsivo, como Dean, de certa forma. Mas Sam me mudou e me ajudou a ser mais pensativo sobre essas coisas. Acho que a maior parte de nós, como Sam, provavelmente tem dificuldades para se perdoar de vez em quando. Mas sinto que as ações de Sam foram gentis, leais e tinham um caráter de sacrifício, e sempre quis que ele continuasse lutando – pelo irmão, pela família, para salvar pessoas. Valorizo isso nele. A forma como os Winchester enfrentaram chances insuperáveis me inspira, e espero que também outros, a continuar dando tão duro quanto possamos.


			Fico triste pelo fato de o programa estar terminando, mas quero me sentir triste sobre estar terminando. Não quero me sentir aliviado. Não quero sentir como se tivesse chegado a hora e estivesse aliviado de acabar com isso. Quero que seja como me senti sobre Harry Potter – você ainda está viva, J.K., escreva um pouco mais! Apesar de ser difícil, quero que o programa termine enquanto quero mais.


			Então, qual é o legado deste programa? São os relacionamentos. Os relacionamentos que fãs criaram, os relacionamentos que o elenco e a equipe criaram e os relacionamentos que temos com o fandom. Sou tão grato pela família que foi criada por causa do programa. Há outros programas que são maiores e mais famosos, mas eles não têm algo como a Família SPN. Eles não criaram algo extraordinário como isso ao longo dos últimos 15 anos. Alguém me perguntou recentemente como vai ser dizer adeus para Sam Winchester. E minha resposta honesta foi que não tenho como dizer adeus para ele. Sam Winchester vai ser para sempre uma parte da minha vida. Sempre vou amar Sam, e ele vai ser uma parte de mim para sempre. E espero, pelo fandom que passou 327 horas assistindo nossos 327 episódios, que ele seja para sempre uma parte deles também. Que a parte deles que se sentia assim por causa de Supernatural seja uma parte deles para sempre.
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			UM SONHO SONHADO


			AMY HUTTON


			FADE IN:


			SYDNEY, AUSTRÁLIA, JANEIRO DE 2006


			INTERIOR DA SALA DE ESTAR:


			Uma jovem está sentada no sofá, sozinha, assistindo televisão.


			Na tela, está passando uma cena em que uma mãe e um pai estão dizendo boa noite para um bebê chamado Sam. Nos braços do pai, há um garotinho. O nome dele é Dean.


			14 ANOS MAIS TARDE


			SYDNEY, AUSTRÁLIA, JANEIRO DE 2020


			A mesma mulher está sentada no sofá assistindo televisão. Ela está um pouco mais velha agora, e o cabelo dela está bem mais vermelho. Ela se inclina à frente, cativada. As crianças que conheceu em 2006 agora são homens. O bebê chamado Sam tem agora 1 metro e 93 centímetros. O garotinho chamado Dean não ficou muito para trás. A mulher suspira melancolicamente, cada palavra que dizem encontrando um lugar especial no coração dela. Eles se tornaram a constante dela, sua âncora, sua casa.


			Do ponto de vista de alguém de fora, não parece que mudou muita coisa naqueles 14 anos. A mulher ainda está sentada sozinha, ainda está assistindo o mesmo programa de TV. Mas o que não se vê é a multidão bem ao lado dela. Milhares de vozes falando uma língua que ela entende completamente. Por toda a Austrália, por todo o globo, compartilhando da mesma experiência. Pessoas que se tornaram amigas. Pessoas com quem viajou pelo mundo. Pessoas que lhe deram força, que a ajudaram a crescer, que ajudaram a criar nela um amor e uma aceitação de si mesma, que a pegaram nos braços e a encorajaram a seguir seus sonhos, a ser audaz, a ter a confiança de ser a versão mais verdadeira de si mesma.


			Sentada ali, todos estes anos depois, envolta em um amor incondicional, a luz reflete no rosto dela, fazendo seus olhos brilharem, cheios de lágrimas. Ela se sente conectada de uma forma que nunca sonhara existir. Laços emocionais se estendem por todo o planeta, conectando outros mil corações pulsantes.


			Ok, ok, está um pouco dramático, mas isso não o torna menos verdadeiro. Quem imaginaria, naquela noite em janeiro de 2006, que assistir um programa de TV novo em dado momento me ajudaria a moldar minha vida?


			Em 2006, estava trabalhando no meu primeiro grande emprego de estilo-gerência: era uma gerente criativa encarregada de uma equipe de promoções para televisão. Era um emprego bom. Era um emprego ótimo. Legal e muito divertido. Mas junto à diversão vinha uma carga razoável de responsabilidade. Eu era encarregada da parte criativa do primeiro serviço de filmes pay-per-view da Austrália, e havia muitos olhos observando o que estava fazendo. Lembrando daqueles dias, agora entendo que parte de mim estava interpretando uma personagem. Isso não quer dizer que não fosse boa no trabalho (eu era), e amava aquilo e as pessoas com quem trabalhava. Mas era como se estivesse me vestindo de outra pessoa por fora. Alguém que não se alinhava exatamente com o meu interior. Ao meu redor, meus amigos estavam se casando, tendo filhos, fazendo coisas adultas. Eu não estava fazendo nada disso, e estava me sentindo fora de sincronia. Então, interpretava o papel o melhor que podia, sendo o que pensava que gente grande devia ser, tentando parecer a pessoa certa no grande emprego, indo a reuniões importantes com chefes importantes, completa, com saias de executiva e camisas adequadas. Mas sabia, no fundo, que não me sentia eu.


			Não sei por que decidi que precisava ser aquela pessoa – aquela pessoa que sentia que tinha que se transformar de alguma forma para conseguir se encaixar e ser aceita. Nunca, ninguém me disse diretamente para fazer isso ou me guiou naquela direção. Mas, ao longo dos anos, acho que fui apenas deslizando naquele caminho. Acho que simplesmente fui seguindo adiante com o que pensava que todos esperavam de mim.


			Não foi sempre assim. Quando era mais nova, era rebelde. Era a garota na escola que estava sempre com problemas por ter quebrado as regras a respeito de uniformes. Aquela que usava calças apertadas da cor errada, vestindo a gravata e o blazer banidos há muito tempo. Aquela que usava sapatos pontudos quando ia aos eventos esportivos, de preto da cabeça aos pés. Aquela que usava um delineador louco e brincos tão grandes quanto a própria cabeça. Eu ia para bares quando não podia, namorava garotos com bandas de garagem, passava batom vermelho e brilhante e pintava meu cabelo. Para uma garota que morava na praia, eu definitivamente me destacava, nem que fosse apenas pela palidez deliberada pela ausência de sol. Enquanto meus colegas estavam aproveitando um dia de surfe, eu provavelmente estava escrevendo no jornal da escola ou ficando ridiculamente maravilhada com uma redação sobre Macbeth que haviam passado como dever de casa. Estava lendo peças de teatro por diversão e pensando sobre algum conto que havia acabado de aparecer na minha cabeça. Não me lembro de um tempo em que não estivesse escrevendo alguma coisa em um caderno. Não me lembro de haver uma época em que não amasse palavras. Não era que estivesse tentando me destacar; não estava sequer tentando ser diferente. Estava só sendo eu. Aos 17 anos, de alguma forma, estava sendo meu eu autêntico sem nem mesmo saber.


			Isso parecia ficar mais difícil enquanto ficava mais velha. Eu me vi sendo sugada pelas expectativas do que estranhamente chamamos de mundo real (como se existisse algum outro tipo). Sem perceber, estava me moldando e me conformando em me tornar o que pensava que devia ser, quem eu pensava que as pessoas queriam que fosse. Estava tão ocupada me certificando de ser a pessoa certa para as pessoas ao meu redor que esqueci o que era a pessoa certa para mim.


			Isso me faz soar como Zoolander ou algo do tipo, com os olhos arregalados e brilhantes, perguntando, “Quem sou eu?” Mas olhando para trás, para aquela época, não acho que era assim. Sinto como se sempre soubesse quem era. Acho apenas que permiti que este senso de mim mesma ficasse sentado no banco de trás e fosse soterrado pelas concepções que tinha sobre as expectativas dos outros e pela minha própria maleabilidade. A perda do meu senso de mim mesma é inteiramente culpa minha, e estou muito ciente disso.


			Mas tudo isso começou a mudar quando comecei a assistir a Supernatural.
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			Muitas vezes, a mídia pode ser uma poderosa força negativa na forma como influencia as pessoas. Como mulher, sou continuamente bombardeada por mensagens que não necessariamente soam como positivas para mim, mesmo que estejam alegando que estejam promovendo a positividade. Todas essas imagens e conversas representando tudo o que não sou e reforçando a noção de que, aparentemente, estou vivendo da forma errada. Não sou uma esposa ou mãe. Não visto M e tenho um cabelo saltitante. Praticamente, não sou nada do que vejo como sendo o construto da mídia de uma mulher. Então, quem sou eu se não sou as coisas que o mundo está sempre dizendo que devo ser?


			Às vezes, me pego pensando sobre o meu papel da mulher que não segue o padrão tradicional da sociedade, designado pelo gênero. Intelectualmente, sei que as mulheres trilharam um longo caminho em direção à igualdade de gênero, e usufrui dos benefícios de mulheres corajosas que bateram o pé e lutaram por um mundo em que a lei determina que não posso ser discriminada em razão do meu sexo. Mas quando a primeira pergunta que sai da boca de alguém para mim é questionando se sou casada e tenho filhos, sinto como se a sociedade ainda estivesse brincando de pega-pega.


			Não vou mentir: houve momentos em que tive dificuldades e evitei situações em que sabia que me depararia com a eterna conversa de “Você é casada?” que assombra mulheres de certa idade. O silêncio esquisito e as sobrancelhas arqueadas com incredulidade, seguidas por uma compaixão fora de hora quando digo que não, são às vezes exaustivos demais para suportar. Definitivamente rejeitei convites, definitivamente me fizeram sentir menor que os outros e, por vezes, quando estava me sentindo particularmente hesitante, definitivamente questionei meu valor enquanto mulher que não escolheu um caminho tradicional. E, cara, como isso me deixa brava comigo mesma! Sou uma humana inteligente e decente que não tem vergonha de quem é. Não estou decepcionada com a minha vida. Curto a minha vida – é cheia de amor, família, amizade, aventura e independência. Minha necessidade desta independência, meu amor por viagens e meu impulso por liberdade são parte do que me faz ser quem sou, e gosto genuinamente de quem sou, mesmo que às vezes ainda vacile um pouco. É a vida que escolhi, e ela combina com a minha alma, e não devia ter de me desculpar por isso. Quer dizer, para o fundo do inferno com o destino, não é?


			Levei algum tempo para chegar a este lugar, onde posso citar Dean Winchester com sinceridade. Encontrar Supernatural inspirou a mudança em mim aos poucos; não foi uma coisa da noite para o dia. Não pintei meu cabelo de repente e fiz 50 tatuagens. Mas alguma coisa na história daqueles irmãos e da família que construíram em torno deles se destacou para mim. Alguma coisa no amor, na devoção e na luta deles por suas próprias identidades. Alguma coisa na forma como viviam suas vidas, na determinação que tinham de vivê-las da melhor forma que pudessem independentemente das circunstâncias, conectou-se comigo em um nível tão profundo que acendeu uma luz dentro de mim, forte a ponto de me guiar numa jornada que iria, ao longo de mais de uma década, mudar totalmente minha perspectiva e alterar minha vida inteira.
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			É meio estranho pensar que um programa de TV possa afetar um indivíduo tão completamente. Céus, não só afetá-lo, mas ajudá-lo a se reconectar não só com quem ele é, mas com quem quer ser e com o que quer representar.


			Às vezes me pergunto o que teria acontecido se não tivesse ligado a TV para assistir a Supernatural naquela noite predestinada de segunda-feira, há tantos anos. Com frequência me pergunto quem teria me tornado sem a influência de Supernatural e essa aventura profundamente individual. Será que teria encontrado meu caminho em algum momento e me tornado a mesma pessoa que sou agora? Será que ainda teria a coragem ou a paixão necessárias para girar minha vida completamente de cabeça para baixo, como decidi fazer em 2018? Porque foi Supernatural que inspirou isso também.


			Amar algo tanto quanto amo Supernatural me fez querer falar sobre isso, compartilhar meu entusiasmo, minhas experiências, minha conexão. Depois de escrever comentários ridiculamente longos nos blogs dos meus amigos que eram dedicados ao programa, tomei coragem para criar o meu próprio. Então, em abril de 2010, para o 100º episódio de Supernatural, fiz exatamente isso. No começo, escrevia apenas resenhas de episódios, mas não demorou muito para me aventurar nas fan fictions, e então em relatos de convenções. Depois, em algum momento ao longo do caminho, comecei a escrever um livro. De repente, estava escrevendo em todos os momentos livres que tinha. Estava fazendo essa coisa que amava durante toda a minha vida, e, mesmo assim, em meio à névoa do tempo e das obrigações, havia esquecido completamente. Foi uma revelação relembrar o entusiasmo pelas palavras. Achei a experiência incrivelmente libertadora e, era impossível evitar, incrivelmente exaustiva. Estava escrevendo durante todas as noites e todos os finais de semana. Estava acordando de madrugada para garantir uma vantagem no dia, me certificando de que o artigo em que estava trabalhando fosse postado antes de me arrastar para o meu trabalho de verdade. Durante minhas (raras) pausas para o almoço, retocava a fan fiction que havia começado na noite anterior ou lia o capítulo do livro que havia escrito até as 3 horas da manhã, editando, fazendo anotações. Então, assim que chegava em casa, começava a escrever de novo. Estava existindo à base de poucas horas de sono e estava começando a me queimar durante este processo. Entre o trabalho e a minha paixão, não estava dando à minha mente o tão necessário descanso. No fim das contas, alguma coisa teria de ceder e, é claro, teria que ser a escrita. A coisa que mais amava, a coisa que mais me fazia sentir eu mesma.


			Nem percebi quando, no início, havia parado completamente de escrever. Primeiro, o livro ficou pelo caminho, porque era o mais difícil, depois foi a fan fiction, e então o blog, e em dado momento havia parado completamente de escrever. Sequer percebi, até olhar ao redor e notar que tudo o que fazia era sobre o trabalho, tudo o que pensava era sobre o trabalho e, normalmente, tudo de que reclamava era sobre o trabalho. Não estava mais fazendo a coisa que me dava tanta alegria porque parecia haver espaço apenas para aquilo que estava alimentando minha hipoteca. “Ei”, pensei. “Essa é a vida”. Mas devia ser?


			Lembro de Jared Padalecki dizendo que costumava viver de acordo com o mantra “a vida é curta”, mas agora vive de acordo com “a vida é longa”. Quando o escutei dizer isso, alguma coisa mudou em mim, porque a vida é longa, se tivermos sorte, e devemos todos estar nos empenhando em fazer algo que seja importante para nós e nos faça felizes, porque podemos ficar fazendo isso por um tempo longo para diabo, e só temos uma chance.


			Levei um tempo para reunir a coragem necessária para fazer as mudanças na minha vida que sabia que precisava fazer. Isso, Supernatural me inspirou a fazer. Queria fazer algo que fizesse meu espírito voar de novo, queria fazer algo que refletisse o quanto queria seguir adiante com a minha vida, algo que fizesse me sentir eu mesma, algo que me deixasse feliz. No meu coração, sabia que escrever era essa coisa. Sempre que estava escrevendo, sentia tanto entusiasmo, tanta alegria. Queria tanto terminar o livro em que realmente acreditava. Ele havia se tornado um sonho. Tive vários inícios fracassados, voltava à rotina com disciplina, mas então passava por uma semana longa e sofrida no trabalho e, bum, parava de escrever de novo. Simplesmente parecia não conseguir reunir uma energia mental criativa e consistente o bastante para o nível de comprometimento que precisava. Quando se tratava dessa energia, eu a usava no escritório. Bastante literalmente.


			No fim das contas, sabia que a única forma de isso acontecer seria se o sonho de escrever se tornasse minha prioridade. Se realmente quisesse escrever, teria simplesmente de escrever. Então, um dia, na primavera de 2018, depois de conversar sobre a ideia com a minha família e alguns amigos próximos, decidi fazer isso. Levar adiante a ideia que estava sendo filtrada, fazendo cócegas nos cantos do meu cérebro há algum tempo. Confiar em mim mesma, respirar fundo e pôr mãos à obra. Então, joguei tudo para o alto. Vendi o apartamento, saí do emprego, voltei a morar na casa da minha família e decidi me concentrar em ser uma escritora em tempo integral. Isso soa como uma loucura? Talvez. Soa fácil? Absolutamente, não foi. Foi uma das coisas mais difíceis que já fiz. Foi aterrorizante e de destruir os nervos, e na maior parte do tempo me sentia como se fosse vomitar. Anos associando a autoestima à minha carreira era algo difícil de deixar de lado. Estava jogando tudo fora. Tudo pelo que havia trabalhado. Estabilidade, segurança, respeito, me afastei de tudo isso. Mas sabia que era o passo certo. Sabia no meu âmago. Por mais assustador que fosse, nunca tive dúvidas. Isso era questão de ser eu mesma. Isso era questão de reivindicar e começar minha vida.


			Tenho bastante convicção de que nunca teria chegado a este lugar se não fosse por Supernatural e tudo o que veio com ele. Se não fosse por Sam e Dean e as lições que me ensinaram – sua luta contínua por si mesmos e um pelo outro.
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			Uma das muitas razões que me atraem em Sam e Dean Winchester é a forma com que escolhem viver suas vidas, e como não pedem desculpas por isso. Ambos lutaram uma longa e dura batalha interna para descobrir quem eram e onde se encaixavam em um mundo em que não só eram diferentes, mas muitas vezes invisíveis. Isso é algo em que posso me enxergar profundamente. Eles lutaram tanto para nunca perder o senso de si mesmos, mesmo quando enfrentaram situações que ameaçavam destruir completamente suas identidades. Nunca abriram mão de nada se fosse algo em que realmente acreditavam. Continuavam seguindo adiante, acreditando neles mesmos, um no outro, e no que valorizavam, independentemente do que qualquer dia tivesse para eles. Não importa com o que se deparavam, continuavam a escolher a vida que aprenderam a aceitar e amar. Sinto que a busca deles por se sentir em paz na própria pele reflete a minha. Sinto que passamos por nossa jornada épica juntos.


			Quando, durante o marcante 300º episódio de Supernatural, em 2019, Dean disse que estava bem com quem era e com quem Sam era, não foi apenas um momento catártico para as personagens, mas também foi um momento catártico para mim. Se não estivesse derramando rios de lágrimas naquela hora, teria dado um soco no ar. Era uma mensagem tão incrivelmente positiva saindo da boca daquele homem, um homem que tinha se odiado durante a maior parte do tempo em que o conhecíamos. Estava tão orgulhosa de Dean (com quem sinto um laço emocional que às vezes é maior do que posso suportar), e após refletir sobre aquele momento, percebi que também estava orgulhosa de mim, porque àquela altura também estava bem com quem era também. Dominar e, ainda mais importante, gostar de quem se é, e do que você representa, é importante neste mundo, e é uma lição valiosa para todos nós termos no coração. Tenha confiança em quem você é, sinta orgulho do que conquistou, e sinta-se confortável na própria pele. É isso que Sam e Dean Winchester me ensinaram, e o que aos poucos pude aceitar em minha própria vida ao longo de 15 anos assistindo a este programa – assim como Dean. É por isso que vou ser eternamente grata pelo presente que são os Winchester e Supernatural.


			Enquanto envelhecemos, somos bombardeados por mensagens que nos dizem para deixar o prazer de lado em prol do dever. Dizem para sermos cuidadosos, não arriscarmos nossa sobrevivência ou nosso futuro. Para manter nossos sonhos realísticos. Nossa individualidade pode ser bloqueada quando seguimos as “regras” da sociedade. Podemos acabar sentindo vergonha ou culpa por fazermos o que gostamos, porque isso pode ser visto como egoísta, infantil ou uma perda de tempo. É o grande motivo de ter ficado quieta quanto a minha paixão por Supernatural no início, porque sabia que as pessoas poderiam achar isso esquisito, que eu era esquisita. Aparentemente, naquela época, ainda me importava com isso. Agora, quando as pessoas questionam minha devoção a um programa de TV de uma forma abaixo de positiva, eu digo: “Ei, algumas pessoas colecionam selos”. Se é isso que o deixa arrepiado, quem sou eu para julgar? Quem é qualquer um para julgar? Se você curte isso, faça isso. Levei um longo tempo para entender isso. Levei um longo tempo para dominar minha felicidade.


			Uma boa amiga minha uma vez me disse que, apesar de eu sempre parecer feliz, agora parecia que eu era quem devia ser. Isso me fez rir. Eu disse: “É, sinto isso também”. Ela me perguntou o que havia mudado. Respondi,: “Bem, sabe o quê? Por mais maluco que isso possa soar para você, foi Supernatural, e tudo o que veio junto com ele”. Os irmãos, a história, o elenco, a equipe, os fãs, os amigos, as convenções, o amor e a aceitação. Foi ver os atores lançarem seus álbuns há tanto tempo desejados, blogueiros se transformarem em produtores de programas, e outros fãs arriscando publicar seus trabalhos. Isso me deu a coragem de correr riscos. Dos grandes. Me deu o desejo de aprender, de ir bem nesse mundo e de ser uma pessoa melhor e mais receptiva. Mudou meu olhar interno e externo e expandiu meus horizontes. Ajudou a redefinir quem sou. Tenho uma comunidade em que me sinto completamente representada e abraçada de uma forma única, como se uma onda de pessoas estivesse me apoiando: a Família SPN, que sempre me encorajou em absolutamente tudo o que faço; o elenco, que me encorajou; meus amigos; e, é claro, minha família maravilhosa, que apoiou minha decisão de inverter minha vida 100 por cento e está tão orgulhosa de mim por ter tanta fé no risco que assumi. Tudo isso ajudou a me moldar como uma pessoa que entendo (na maior parte das vezes), e aprendi a amar. Ajudou a buscar e seguir meu sonho. Estou escrevendo em tempo integral, todos os dias. E aquele livro sobre o qual estava falando? Adivinha? Terminei.


			Estou no volante da minha própria vida agora; não estou mais no banco do carona.


			E pensar que tudo isso começou com uma dupla de garotos em um programa de TV.
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			COMO POSSO AJUDÁ-LO A DIZER ADEUS?


			Deficiência, perda e luto no fandom


			VICKIE ANN MCCOY


			Sentado, refletindo sobre os 15 anos de Supernatural e a comunidade que o programa criou, a mesma pergunta fica ecoando: Como posso ajudá-lo a dizer adeus? Acredito que Lynn Zubernis esteja fazendo justamente isso ao criar esta carta de amor de todos aqueles que vão ficar enlutados por esta perda. Me foi dada a tarefa de dar voz a meus pensamentos sobre o que este programa significou para uma comunidade de pessoas com deficiências. E embora não seja arrogante a ponto de sugerir que minha única voz fale por todas as pessoas com deficiências, ela representa a minha experiência e a de vários outros que encontraram um lar na comunidade on-line que foi construída no entorno de Supernatural.


			Pessoas com deficiências há muito encontraram conforto e companhia em salas de bate-papo on-line, fóruns e grupos de mídias sociais. Aproveitamos a experiência de nos comunicarmos com outros sobre paixões compartilhadas, sem questões intrusivas e longas encaradas. É libertador ser anônimo. É empoderador ser conhecido por suas ideias, palavras, poesias, histórias e trabalhos artísticos em vez de suas limitações.


			Ao longo dos anos, minha vida mudou depois de sofrer um trauma na cabeça em um acidente de carro e depois receber vários diagnósticos de problemas crônicos de saúde. Houve muitas perdas de funções, e uma sensação de perda de mim mesma, enquanto lutava para aceitar meu novo normal. Como não sou uma nativa digital, a ideia de encontrar uma comunidade on-line evoluiu lentamente ao longo dos anos, enquanto a tecnologia mudava e fornecia oportunidades crescentes de me conectar a outras pessoas que tinham experiência com desafios e perdas. Minhas primeiras interações foram com outros que gostavam de entrar em competições e apostas (ou “fezinha”, como chamamos), muitos dos quais eram/são pessoas vivendo com deficiências e usavam seus computadores (depois laptops, então tablets, agora celulares... algum dia interfaces ciborgues?) para se conectar a oportunidades de apostas e então um com o outro.


			Na primeira vez que ouvi falar sobre convenções onde podíamos nos encontrar pessoalmente, fiquei intrigada e aterrorizada... como se alguém tivesse acabado de quebrar a quarta parede. O papel que interpretava na minha vida secreta on-line havia acabado de ser reconhecida e exposta como real, o que significava que os relacionamentos também eram reais. Foi algo maravilhoso de se perceber. Essa experiência levou a um conforto ainda maior em imergir no mundo on-line que cercava Buffy, a caça-vampiros, uma comunidade que me viu atravessar muitos anos difíceis e foi a minha porta de entrada para os fandoms, fan fictions e cosplays da cultura pop, bem como para encontrar minha voz como uma mulher posicionada na interseção de uma identidade já complexa, que agora incluía uma deficiência. Combinar minha história pessoal com minhas experiências profissionais na reabilitação de deficiências me ajudou a entender que, em essência, fandoms on-line salvam vidas e oferecem um senso de pertencimento e aceitação a pessoas que talvez não possam, de outra forma, ter acesso a comunidades de indivíduos que pensem de forma semelhante e apoiem uns aos outros.


			Então, com tantos fandoms ao nosso alcance, por que Supernatural é diferente? Minha criança interna está batendo o pé e declarando, “Simplesmente porque é!” Mesmo assim, sei que preciso dizer mais que isso. Tenho tentado explicar isso por anos, então ofereço os seguintes pensamentos e observações em uma tentativa de unir tudo isso, tanto para mim quanto para você.
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			O que é mais empoderador que Bobby Singer em uma cadeira de rodas, ainda assim durão e sendo ele mesmo? Ele não era um Bobby diferente, mas o mesmo Bobby que conhecíamos e amávamos, que apenas usava uma cadeira de rodas para se mover e lutava para compreender a sensação de perda associada ao seu novo normal. Alguns membros da comunidade ficaram preocupados que assim que Bobby fosse retratado como paraplégico, seu papel de figura paterna perdesse força enquanto lutava contra a depressão e a sensação de ser inútil. Para ser justa, isso é um pouco verdade, mas muitos de nós entendemos que a adaptação às deficiências frequentemente é acompanhada de emoções negativas, sentimentos iniciais de raiva e inutilidade, e desejos fervorosos de retornar ao tempo antes das limitações. Com bastante franqueza, Supernatural não adoça os aspectos dolorosos da vida, então vejo com bons olhos que os espectadores tenham visto o luto cru que frequentemente acompanha a perda de funções. E apesar de haver várias vozes críticas que questionam a decisão de restabelecer a mobilidade de Bobby, acredito que muitos de nós assistem a Supernatural (e outras aventuras ficcionais) porque somos fortalecidos pela fuga de nossas limitações permanentes, e uma imersão em um mundo onde mortos não estão realmente mortos e a perda não é permanente.


			Enquanto assistíamos Bobby Singer enfrentar suas limitações físicas, também vimos Dean Winchester lutando por curas psicológicas após traumas, e também vimos Sam Winchester em sua batalha contra o vício. Supernatural não evitou o tópico de dominar a vida com uma deficiência. Para muitos de nós que estão acostumados ao desconforto de assistir televisão e ver nossas vidas tida como “os outros” (alguém se lembrou do Hallmark Channel?), a honestidade brutal de Supernatural é revigorante. Nos reconhecemos na raiva de Bobby quando enfrenta obstáculos em sua determinação de continuar sendo um caçador. Compreendemos o sofrimento de Dean quando volta a um mundo que não dá valor ao seu heroísmo ou ao trauma e ao sacrifício que o mudaram para sempre. Sentimos a ânsia insaciável de Sam pela substância que pode destruí-lo. Vemos tudo isso amplificado incisivamente em um episódio em que o trio encara uma escada. Sam, com sua deficiência invisível, é capaz de subir a escada com facilidade. Dean, com sua deficiência meio que escondida, tem dificuldade, mas consegue ir até o topo. Bobby fica sentado na parte inferior com uma raiva frustrada da impossibilidade da tarefa. Essa cena causou certa divisão na comunidade on-line, gerando debates sobre deficiências “verdadeiras” e deficiências “brandas”. No final, entretanto, tornou-se uma fonte de cura estarmos dialogando para entender que desafios diferentes fornecem experiências diferentes, mas todos nos unimos para passar pela experiência de suavizar o alheamento da vida real através da unidade das semelhanças no fandom de Supernatural. 
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